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O presente trabalho foi realizado na Fazenda Santo Antonio, localizada no 
município de Anastácios, MS, com o objetivo de avaliar a eficiência e economicidade 
de métodos químicos e mecânicos no controle da palmeira ''bacuri" (Pradosia 
lutexens). O clima local é do tipo AW (subtropical) da classificação Koppen, pluo- 
viosidade média anual de 1260 mm/ano, temperatura média de 25°C, média das 
máximas 29°C e média das mínimas 17°C. O solo é classificado como Podzólico 
Vermelho-Amarelo Distrófico de média a alta fertilidade. No experimento foram 
testados os herbicidas: picloran + 2,4,5-Tl, o dicamba + 2,4,5T2. Os métodos me
cânicos foram: estaqueamento com poda da folhagem; estaqueamento sem poda da 
folhagem. E os métodos combinados (químicos + mecânicos): picloran + 2,4,5-T 
precedido do estaqueamento sem poda; dicamba + 2,4,5-T precedido do estaquea
mento sem poda da folhagem; óleo diesel precedido do estaqueamento sem poda 
da folhagem. Os herbicidas foram veiculados em óleo diesel e aplicados com pistola 
dosificada diretamente no cone de emergência das plantas na dose de 20 ml na con
centração de 1,2% do ingrediente ativo. O óleo diesel foi aplicado puro nas mesmas 
condições dos herbicidas. O tratamento mecânico constituiu-se em decepar ou não 
com foices toda a folhagem do "bacuri” e o estaqueamento em perfurar o cone 
foliar com uma barra de ferro de 2,5cm de diâmetro até que ultrapassasse ponto de 
crescimento (base do maeristema apical). Em cada método foram tratadas 20 plan
tas, com porte limitado pelo diâmetro de sua base (mínimo de 10 e máximo de 
30cm). A duração do experimento foi de 484 dias (novembro/81 a março/83), 
onde foram feitas 10 avaliações. A análise econômica (custo/benefício) baseou-se 
na Taxa Interna de Retorno. Os resultados indicaram que os tratamentos combina
dos foram mais eficientes, destacando-se o dicamba + 2,4,5-T + estaqueamento, 
com 100% de plantas controladas, seguido picloran + 2,4,5-T + estaqueamento com 
90% e óleo diesel + estaqueamento com 85% de plantas controladas. Quando apli
cados isoladamente, os herbicidas apresentaram os seguintes resultados: picloran 
+ 2,4,5-T, 45% de controle; dicamba + 2,4,5-T, 60$, enquanto que o método
mecânico usando apenas o estaqueamento sem poda, 50% e com poda, 70% de
controle. A análise estatística (X2) aplicado nos dados do experimento mostrou
diferença significativa apenas para o dicamba + 2,4,5-T + estaqueamento. Do ponto
de vista econômico, o método que apresentou melhor Taxa de Retorno foi o esta
queamento sem poda da folhagem (TIR=20,0), seguido do uso de óleo diesel pre
cedido do estaqueamento sem poda (17,1).
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O Estado de Mato Grosso do Sul, segundo o censo de 1980, possue 30.743.711 
ha de pastagem, sendo distribuídos em pastagens naturais, artificiais, cerrados, 
matas e pantanal. Mas o grande entrave no avanço da formação de pastagens são 
as plantas daninhas. Com o objetivo de se estudar o controle do tarumã em trata
mento no toco, o que consiste em cortar a planta o mais rente do solo possível 
e pulverizar o herbicida, instalou-se na Fazenda Pitiry, município de Naviraí, MS, 
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